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    A aquilo que faz o caminhar ser percebido, mas não depende dos sentidos, pés ou caminhos.
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    1. INTRODUÇÃO




    Esta pesquisa de mestrado em artes, inicia a partir do desejo de contar histórias sobre viagens e aprendizagens que consideramos raras, já que, levando em conta a forma como foram aprendidas em cada contexto em que aconteceram, solicitaram convocar uma mudança nas próprias vias da aprendizagem e do entendimento. Solicitaram muitas outras perspectivas de mundo e de corpo. Modos de como viver esse corpo e esse mundo, como habitá-lo. Inicia também, com um desejo de comunicar e compartilhar os saberes que foram aprendidos a partir dessas histórias e viagens. A particularidade destas aprendizagens, coletadas em vários trajetos, é que elas entram no âmbito do conhecimento pela experiência: um saber por meio do fazer (um saber-fazer), que se constitui como mais um corpo possível do sujeito experimentador. Cada saber-fazer está constituído no sujeito que emerge de cada ou vários trajetos. O sujeito-trajeito e o saber-fazer são formados por traços, momentos e pedaços de tempo.




    Não seria estranho, então, que as aprendizagens que constituem o corpo do sujeito como saberes-fazeres venham precisamente de práticas entendidas como corporais, performáticas e cênicas, mas também, artes xamânicas, além de terapias somáticas e energéticas. Sendo assim, esta pesquisa questiona como fazer pesquisa a partir de um conhecimento corporalizado.




    Lastimosamente, para certos paradigmas do conhecimento, esses saberes-fazeres são difíceis de assimilar, principalmente porque utilizam restrições conceituais sobre o que pode ser entendido, e como entender. Como artista-pesquisador, desde muito jovem encontrei-me muitas vezes com essa dificuldade e tive que questionar o saber, buscando alguma forma de me relembrar o sentir e a experiência de estar vivo. Nesta pesquisa entendemos que o artista não se encerra em uma ou várias disciplinas artísticas. Entendemos o artista como um sujeito capaz de utilizar a sensibilidade, o estudo crítico, os sentidos e a constância como pontos de partida para constelações de chegadas, em outras palavras, o artista investiga, questiona e propõe conexões a partir de possibilidades expressivas. No caso desta pesquisa, encontramos os diálogos instigantes entre as artes e o xamanismo.




    Para sublinhar isso, o artista-pesquisador, então, se entenderá como “em processos” e “em práticas decoloniais”, dentro da compreensão das Estéticas Decoloniais (2012). Veremos mais adiante o encontro com o professor em semiótica Walter Mignolo, referindo-se a territórios de desconstrução do habitar, que desobedecem às formas dominantes da subjetivação, a percepção e a construção do conhecimento provenientes do projeto colonial na dominação do sensível. As estéticas decoloniais, oferecem tanto uma ‘atitude’ de encarar o presente, assim como uma opção de liberar a percepção e o sentir, influenciados e docilizados pelo projeto colonizador. Ao entendermos que o sentir abarca todas as esferas sociais, revela-se a insustentabilidade do projeto de vida nas sociedades atuais como a cara oculta da colonização: o controle do sensível no indivíduo, a regularização de massas e a capitalização da vida e da morte. Por outro lado, nas práticas decoloniais, procuram-se e atualizam-se re-existências, outras opções de ser, estar, fazer dizer, pensar, agir, sentir, criar, etc., a partir de uma rede conceitual e prática de todas as expressões descoloniais impulsionadas pelas lutas dos primeiros sujeitos oprimidos por um estado capitalista, colonial e patriarcal, o que abre o campo à discussão e à ação decolonial.




    Aqui, acompanhamos o artista-pesquisador em novos territórios limítrofes e, em consequência, acompanhamos também o movimento de reconfiguração sobre possibilidades de relação, afeto e criação. Procuraremos percebê-lo em um campo de interações múltiplas onde se dispõe ao contato com a matéria da pesquisa, revelando aspectos dessa interação. Do mesmo modo que podemos conhecer aspectos da astronomia estudando aspectos das matemáticas, também podemos reconhecer aspectos da dança estudando a anatomia e a física, ou bem, aspectos da neurofisiologia em práticas meditativas. Situamo-nos, assim, entre inesgotáveis combinações que abrem inesgotáveis perspectivas de cada experiência.




    As experiências que tocaram o artista-pesquisador, e que aparecerão nos relatos apresentados nos capítulos, são oportunidades que surgiram para nomear as experiências vividas na construção do conhecimento. Não partimos no entanto, de um domínio específico de uma área do conhecimento, mas procuramos subverter a noção mesma de áreas, ao mostrar que cada encontro é uma experiência, é uma viagem única. O valioso são as multiplicidades e singularidades que emergem unicamente no encontro, possibilitando-nos pensar e agir a partir de outros modos possíveis. Modos que permitam mais, e não menos de nossos afetos e potências.




    Seguiremos, portanto, um trajeto-sujeito-narrador em uma espiral de processos, ramificando-se e condensando-se na medida em que encontra para si um Caminante Brujo que passa por diferentes geografias e conhecimentos das Américas Central, do Sul e do Norte. As narrativas desse trajeto-sujeito se apresentarão aqui por meio da materialidade das viagens do Caminante Brujo: experiências, diários, memórias, performances e ações feitas ao longo do tempo de narr(a)ção. Veremos como convergem as distintas histórias e experiências que partem desde o mais cotidiano, as lembranças primeiras de vida, passados, presentes e futuros numa arqueologia do artista-xamã, ‘cartografando’ vários trajetos-sujeitos, pedaços de tempos e experiências que o formam.




    O que será contado por meio dos capítulos será o modo pelo qual o nosso corpo de artista foi sendo tecido enquanto corpo-artista-xamã. Veremos que este corpo-artista-xamã é composto por várias corporeidades emergentes ao longo dos processos e da caminhada, saberes-fazeres, estados, situações. Claramente, a construção dos corpos desse Caminante Brujo é evocada nos capítulos a seguir: o Corpodissolução, o Corpo Nômade e o Corpo ferido.




    Gostaríamos de avisar, que o caminho-relato é variado, inquieto e rebelde. Sendo que as matérias a abordar são de natureza provocativa. Os meios convencionais de pesquisa, escrita e pensamento terão que se reconfigurar junto. Conforme veremos, precisaremos ser desobedientes diante das formas dominantes da arte e da estética, para poder pensar, sentir, conhecer e agir de outras maneiras, abrindo nosso espectro de compreensão.




    Antes de apresentarmos os capítulos seguintes, se faz necessário ainda apresentar nesta Introdução um relato de caminhada por meio do qual recuperamos memórias pessoais desde a infância e os primeiros questionamentos corpóreos que levaram ao encontro com o campo da sabedoria somática, onde incluímos também o xamanismo, a bruxaria e a arte.




    No segundo capítulo, o Corpodissolução se revelará a partir do relato de experiências provenientes de laboratórios de estudos somáticos e de ações de aprendizado intensivo com vários xamãs em diferentes regiões do Peru e da Bolívia. Discorreremos sobre as ações-conceitos que emergem entre o fazer bruxo e o fazer cênico.




    No terceiro capítulo, o Corpo Nômade se revelará a partir das incursões que ocorreram imediatamente depois do projeto de conclusão de Licenciatura em Artes na Costa Rica, onde traçamos experiências híbridas de conhecimentos provenientes das Américas do Centro e do Sul. Apresentaremos também, o Laboratório Infinito, uma proposta de livro de artista-xamã multimídia que coleta os agenciamentos performáticos realizados ao longo desta pesquisa. Estes serão compreendidos como saberes-fazeres somáticos-xamânicos, que chamaremos Tecnoviagem, a tecnologia das viagens.




    A conclusão desta dissertação revelará finalmente o Corpo ferido, resumindo os questionamentos relativos aos “nossos modos outros” de estar no mundo, de pesquisar, conhecer e habitar. Assim, a partir de uma perspectiva latino-americana compartilhamos nossas provocações e tentativas.




    1.1. RELATOS DE CAMINHADA OU COMO ME TORNEI UM CAMINANTE BRUJO?




    Na medida em que o relato caminha, traços de lembranças e de presente relativos à territórios percorridos e eventos vividos serão desdobrados aqui, e procurarão ser entendidos como pontos de contato que se ampliam entre si. Por meio deste tecer viagens que compõem esta escrita, veremos como esse caminhar-relato constitui a experiência em si mesma. Apresento-me neste caminhar-relato.




    Meu nome é Felipe Andrés González Murillo. Nasci em San José, Costa Rica, em quatro de outubro de 1987, às 6h34 da manhã. Mas esse nascimento não foi simples, tendo em vista dois acontecimentos inesperados. O primeiro deles foi a ocorrência de um tremor que, ao ameaçar a segurança da equipe do hospital, fez com que ela abandonasse o prédio momentaneamente1, deixando a minha mãe, que tem pânico dos tremores, amarrada a uma maca com contrações. O segundo acontecimento revelou-se quando a equipe retornou às suas funções, deparando-se com as complicações emergentes durante o trabalho de parto. Meu oxigênio era bloqueado a cada vez que tentava sair pelo canal vaginal, durante os movimentos da contração. Somente após conseguirem retirar o cordão umbilical que enroscava em torno de meu pescoço, finalmente nasci para o mundo.




    Desde criança, relembro momentos em que percebia, consciente e curioso, o que podiam meus sentidos e os movimentos internos do meu corpo, assim como meus pensamentos e emoções. Lembro-me de experimentar meu interior e minha relação com o mundo de um jeito peculiar aos dos meus pares. Sendo muito sensível perante a natureza, olhar o movimento das árvores me chamava mais a atenção que jogar futebol durante os recreios, ou ainda, olhar o reflexo da luz nas nuvens (abs)atraíam-me com facilidade. Lembro também que algumas situações cotidianas simples transbordavam minhas emoções. Eu percebia algo vivo, energético, comunicativo por detrás dos objetos e os seres vivos. Em alguns momentos, senti-me conectado e isolado ao mesmo tempo.




    Sendo adolescente, tive a oportunidade de ficar muito tempo na natureza, realizando longas caminhadas e acampando com um grupo escoteiro de minha comunidade. Através das atividades que desenvolvemos, notava que uma crescente escuta diferenciada se afirmava no meio da conexão com a floresta e seus elementos naturais. Uma intuição surgia, e sempre que se exigia uma resistência física para passar dias por alguma situação de intempérie, lembro-me de experimentar uma espécie de agenciamento: não me sentia na natureza, mas antes, me sentia como natureza.




    Mais tarde vim a compreender que as situações vividas muito cedo, desde os meus primeiros momentos de vida até a adolescência, - como por exemplo, as experiências próximas à morte no momento do parto, a sensibilidade e intuição profundas experimentadas na floresta, assim como o afloramento de uma percepção e um conhecimento a partir da experiência e do silêncio no contato com a natureza, foram de fato, experiências que prepararam em mim uma disponibilidade para interagir com algo que chamarei aqui de campo do invisível. Logo percebi, que esta disponibilidade constitui também um atributo reconhecível em pessoas com tendências a se tornarem curadoras, xamãs, médiuns, e até mesmo, artistas. Percebi que o desenvolvimento desta disponibilidade passa pela constituição de um corpo. Assim, pude me defrontar com a emergência de um corpo múltiplo que é constituído por certas experiências. Experiências estas que são, em última instância, formas de conhecer e habitar o mundo.




    Minha mãe, Giselle, e a mãe dela, Herminia, me introduziram à religião católica quando eu era criança. Explicaram-me que, ou, eu experimentei que, segundo alguns vertentes e práticas da tradição católica existe a ideia de que além de nossa dimensão física, existem outras, e neles, seres correspondentes a essas dimensões e próximos a nós, entre nós e entre os objetos, que não estão atados às nossas leis físicas, que são chamados de anjos2, de entre outras várias possibilidades. Ao longo do viver cotidiano, ensinaram-me (do jeito que elas compreendiam) a interagir com esses seres que aparentemente existem em outra dimensão. Enfim, este era um tema de interações cotidianas entre nós.




    Minha Tia Sandra, irmã do meu pai, Mauricio, trabalha atualmente como curadora holística e transpessoal, valendo-se de muitos recursos médicos e técnicas para o bem-estar físico, mental, emocional e espiritual, além de contar com uma grande intuição. Lembro que na época da minha adolescência, ela guiou a minha mãe por meio de conversas, textos, práticas e meditações no intuito de ampliar seu interesse e capacidades em torno da exploração da percepção interna e do contato com seres angelicais. De fato minha tia realizava conversas de tipo mediúnicas3 com estes ‘seres ajudantes’ que ela reconhecia como anjos. Ela afirmava que fazia perguntas diretas e recebia respostas diretas em benefício da bioanalisis4 que realizava em seus pacientes. Assim, por meio de um fazer no ‘invisível’, minha mãe começou a desenvolver mais agudeza perceptiva à campos energéticos (electromagnéticos) e emocionais do corpo, como por exemplo, a capacidade de observação das auras5. Desenvolveu também um processo de meditação e diálogo através de escritura intuitiva com anjos, similar à psicografia6, onde afirmava que a escrita era feita através dela, de forma involuntária e consensual.




    Minha mãe começou a perceber, através de modelos de pensamento provenientes de outras culturas, a existência de energias nas pessoas, nos espaços e nos objetos, energias estas nomeadas pelo conhecimento tradicional chinês, como o Chi ou força vital. Em meio a estas novas informações, ela olhava para o espaço pessoal e coletivo buscando entender a relação entre a matéria, os objetos e os corpos. A partir de uma perspectiva energético-arquitetônica, espacial-simbólica, afetivo-coletiva, ela buscava rearranjar a disponibilidade dos espaços por meio do uso de minerais, cores, atitudes ou objetos simbólicos em lugares chave.




    Tanto minha mãe Giselle quanto minha avó Herminia são muito sensíveis e sensitivas. Assim, durante um período de sua vida, minha mãe se disponibilizou em ampliar suas capacidades de percepção e de pesquisa do sensível entre territórios que exigiam muita atenção ao sentir e ao escutar a intuição. Lembro de ver ela, em ocasiões, ficar abatida repentinamente pela energia percebida de um local, como um quarto em particular, ou, pela simples presença de uma pessoa. Elas duas podiam ver ou escutar certas frequências ou presenças que não eram fisicamente palpáveis para a maioria, descrevendo em algumas ocasiões as qualidades do que sentiam, como cores ou sensações físicas e emocionais. Em outras ocasiões, eram advertidas ou aconselhadas por “seres ajudantes”. Elas desenvolveram, por seu próprio estudo e a partir destes acontecimentos, modos de proteger a si e aos outros, solicitar ajuda e, até mesmo, modificar a vibração/disposição de uma pessoa ou lugar. Observando-as, de algum jeito eu fui desenvolvendo minhas próprias formas de explorar essas diferentes dimensões e singularidades energéticas. Chamava isso de bruxaria. Uma bruxaria muita das vezes cotidiana e imperceptível. No entanto, aos poucos fui intuindo que, talvez, todos nós tivéssemos essa capacidade de fazer “bruxaria”, consciente ou inconscientemente, por meio do uso de nossas capacidades corpo-mente.




    No período entre sair do colégio e ingressar na universidade, seguia uma vontade de explorar essas conexões entre dimensões - a física e palpável, como também, a sutil e invisível. Entendi que era importante investigar na prática e na teoria como a mente, as emoções, e as sensações afetam o plano físico. Intuía que mente, emoção e sensação constituem o corpo, numa mistura de músculos, cantos, ossos, risos, células, lágrimas, ideias, enfim, uma inter-relação de diferentes dimensões “sem separações”. Intuía também que existiriam métodos ou metodologias para uma educação que levasse em consideração o nosso corpo em seus espaços internos e externos, invisíveis e visíveis, sutis e subjetivos. Uma educação que nos permitisse desenvolver um conhecimento das muitas possibilidades do nosso corpo-mente, ou ainda melhor, corpomente, dais quais somos excluídos atualmente em nosso cotidiano, mas que culturas de milhares de anos atrás já desenvolviam, como podemos reconhecer nas filosofias Toltecas, Taoístas, Hinduístas, e Budistas. No entanto, apesar de reconhecer tais tradições, não gostaria de me restringir a um domínio religioso específico, por não acreditar que tais conhecimentos e acontecimentos pertencessem estritamente ao domínio filosófico-ideológico-religioso. Em última instância, quanto mais me aprofundava em minhas explorações e experiências, via que tudo acontece no aqui-agora no corpo.




    Progressivamente, tive processos práticos para confirmar isto, a partir do 2006, quando comecei a estudar artes cênicas na Escola de Arte Cênico da Universidade Nacional (UNA), em Heredia, Costa Rica. Como parte do processo de seleção para o ingresso no curso, precisava fazer três dias de prova. Assim, finalizando aquilo, escutei o professor Jorge Hugo Carrillo falar para nós: “Brincar, Jogar. Isto aqui é sobre isso”, e fiquei fascinado com a ideia. Os cursos da escola tinham várias vertentes: os professores de interpretação instruíam-nos sobre a arte do ator que tinha como foco o drama e tudo o que implica esse aspecto do teatro, por outro lado, tinham professores focados em aspectos sobre a pesquisa cênica e a potência do corpo, a partir de diversas propostas. Técnica Corporal era minha aula preferida. Com ela sentia muita afinidade e me chamava à atenção o surgimento de uma espécie de “sabedoria do corpo” a cada aula, um jeito de perceber em movimento ou conhecer a partir do movimento, com os sentidos amplificados pela prática ativa: era conhecer o mundo a partir da corporeidade e como corporeidade. No primeiro ano (2006), essa aula foi ministrada pelo professor Dr. Leonardo Sebiani, o qual, cinco anos mais tarde, seria meu tutor de Licenciatura (Especialização).




    No segundo ano de formação, vivenciei uma aproximação ao estudo do corpo a partir de outra perspectiva, mais holística, ligada à arte-vida. A professora Ana Clara Carranza, inspirada de um entendimento somático, em apropriações ao método Body Mind Centering®(BMC), guiou-nos por processos de reconhecimento, reobservação, e reentendimento do corpo e da experiência corporal: saber-se corpo, viver a partir do corpo. Nessa abordagem, através de uma visão integral, o corpo é psiquê, é espírito e é emoção, como podemos ver:




    Body Mind Centering® (BMC) é uma metodologia que pertence à área da Educação e Terapia Somática, desenvolvida por Bonnie Baindbrinde Cohen. O BMC parte da premissa da conexão existente entre o corpo e a mente e não mais o dualismo cartesiano entre ambos. São sistemas entrelaçados que tratam de como o corpo e a mente interagem entre si. Essa percepção leva-nos a uma visão do corpo integral e conectado como forma interativa de expressão, no qual há um fluxo contínuo de informações de dentro para fora e vice-versa [...] um aspecto importante a ser mencionado é a obtenção de uma maior consciência de seu corpo e sua relação com o espaço/tempo, um ato de prolongar-se, estender-se na anatomia vivenciada. O praticante de BMC utiliza-se de elementos técnicos e princípios específicos de movimento, toque e imagem guiada para aproximar-se de cada um dos sistemas corporais. O segundo e não menos importante aspecto é o de trabalhar o foco em determinados tecidos ou áreas buscando o diálogo entre a atenção, a intenção e a ação, propiciando um aprofundamento de seus impulsos internos e a relação com o ambiente para elaboração de movimento e não de uma repetição pré-estabelecida (PEES, 2010, pp. 158-159).




    Explorávamos a matéria dos ossos, dos nervos, do ar, da fáscia, das células, energia, sons, líquidos, vibração, ambientes, presença, percepção, choro, entre outros, como se pudéssemos entrar nas dimensões de cada uma. Como se esse “ato de prolongar-se, estender-se na anatomia vivenciada” (PEES, 2010, pp.159) fosse o movimento zoom in+ zoom out- que oferece uma autoexploração vivida, estudar corpo no corpo. Essa informação guiou-me desde então para um desenvolvimento de linguagem sensorial, e confirmar tanto a interconexão como as autonomias encontradas em cada parte do corpo, nessa rede de relações dinâmicas da vivência do corpo.




    Paralelamente, procurava outras formas de formação, assisti a aulas de artes marciais por dois anos, Tai Chi, Qui Gong e Kung Fu. Técnicas milenares no conhecimento e na manipulação da energia vital e circundante, assim como a relação entre corpo e meio que ofereciam insights tanto na prática teatral como na emergente pesquisa sobre a “sabedoria do corpo”.




    A partir do último ano de graduação, em 2009, comecei a estudar dança contemporânea independentemente, o que me trouxe uma sensação de fluxo e jogo que não sentia com o “corpo do ator”, embora este oferecesse caminhos para a contaminação entre linguagens. Mergulhei nas técnicas de Flying low, Passing through e Release. Baseadas no relaxamento e entrega do corpo, em relação a um centro de gravidade sacro pélvico e uma atenção relacional. Uma disposição de ser a fonte dos deslocamentos e extensão da plasticidade do corpo. No aproveitamento da natureza esférica e circular do corpo flui-se a favor ou contra a gravidade para a posterior realização do movimento. Estas técnicas assentam-se também na observação atenta e global do espaço, que se relaciona de forma direta com a corporeidade e o movimento, levando à movimentação em espiral impulsionada pelo centro do corpo. No encontro com estas técnicas, experimentei as seguintes proposições: formas de entrar e sair do chão, saltos, quedas, rolamentos; olhar para onde vou enquanto vou; ter espaço, objetos e pessoas presentes como referências imediatas de movimento e como parte da dança; atenção no momento presente; distintas velocidades; improvisação, entre outros. O universo entrou em conexão física comigo; movimento não significava só fazer movimentos, mas perceber que outros objetos se movem ou vibram em sua composição, e que meu corpo estava em conexão com aquilo, em inter-relação interior e exterior. Em algumas ocasiões, parecem diluir-se, diluir-nos – devido a isto, permitia duvidar da existência da “pausa”, do conceito do tempo e da memória, assim como da ideia da separação da matéria.




    Ao concluir a graduação em teatro, iniciei em seguida, no ano de 2010, o curso de licenciatura (especialização) em artes cênicas. Aqui começou um processo investigativo e criativo como não tinha experimentado antes. Por um lado, percebia deficiências em minha produção formal de projetos em nível acadêmico. Por outro lado, percebia muita mais liberdade em relação aos cânones artísticos conhecidos até aquele momento para o processo criativo. Assim, junto a essa incessante espiral de processos, caminhadas relatos, onde o fluxo de experiências ampliava essa espiral cada vez mais, faço uma visita nesse mesmo ano ao Grupo Yuyachkani7 em Lima, no Peru, durante o seu primeiro Laboratório Aberto Internacional que focava sobre o treinamento do criador-intérprete e a (de)construção de processos criativos. Foi uma experiência maravilhosa e de grande aprendizado. Guardo comigo muitos materiais e perguntas que nos faziam a respeito dos processos criativos. A mais significativa naquele momento foi: Qual é o teatro de que preciso? Eles nos impulsionavam a investigar o que se quer fazer realmente, não para responder a alguém, mas, sim, para esclarecer o que, para mim, é urgente de comunicar. Qual é a arte de que preciso? O que me urge comunicar? Quais forças trago para criar?




    Em 2011, desenvolvi e defendi o projeto de Licenciatura, que exigia uma produção escrita ou um diário, e um evento cênico individual. “ARECAE – Haciendo Memoria del Autor-Interprete” (FIGURA 1) foi uma pesquisa-performance baseada nos princípios do ator pós-dramático, abordando estados de transe como estado performático e o encontro com os participantes (público) como elemento de celebração e transformação. AR.EC.AE são siglas para Atos Rituais em Estruturas Catalisadoras para Atos Extraordinários. Os Atos Rituais referem-se a um estado cênico e expressivo (o ator pós-dramático em transe) requerido para navegar nas Estruturas Catalizadoras. Estas por sua vez, se referem a roteiros de ações e imagens que variavam a cada apresentação, e o evento todo consistia na procura pelos Atos Extraordinários, referindo-se a um encontro único (no presente) com os participantes, valorizando a presença num estado limite. Para este processo, pesquisei e explorei parte de minha árvore genealógica por meio da Psicomagia8. Selecionei material pessoal e sensível que virou material cênico, movendo/dançando/provocando minha intersubjetividade no intuito de propor leituras sobre esse corpo em “estado ritual”, dentro de estruturas catalizadoras que permitiam contágios afetivos e leituras dos participantes, em novas configurações a cada noite.




    Figura 1 –
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    Em transe por movimento e pela matéria fogo durante ARECAE (Granada, Nicarágua, 2012)




    O teatro pós-dramático surge no final do século XX como reação ao pensar e ao fazer teatral sob o ‘olhar’ das vanguardas modernistas (do início do século) e movimentos pós-modernos na indústria cultural. Hans Thies-Lehmann9, professor alemão de teoria teatral, encara uma análise de expressões teatrais e performáticas europeias desse período que qualifica como experimentais, fazendo referência às origens do que seria esse teatro,




    “Diante desse avanço do controle midiático, que se torna incontornável com a expansão da televisão e da informática durante as décadas de 1970 e 80, Lehman considera a possibilidade teórica de que algumas tradições teatrais fundadas na radicalização dos signos específicos do teatro (em especial a da presença compartilhada do ator) tenham encontrado um meio de se contrapor ao domínio formal da cultura midiática, rompendo com os velhos hábitos narrativos ligados ao mundo dramático. Em termos dialéticos, é como se a pressão dessa expansão midiática tivesse gerado seu contrário, ou ao menos tivesse feito com que o teatro mais experimental pudesse chegar perto de ‘uma reconciliação com sua própria existência ao virar para o exterior seu caráter de aparência, seu vazio interior’. (CARVALHO apud LEHMANN, 2010, pp. 8-9)




    Ele propõe, na emergência e insurgência, novas formas de apresentar e representar, assim como novas formas de ativar e relacionar o público. Para tanto, afasta-se do convencional – o texto, o ator, o diretor, o público, o drama – apontando outras formas de apresentar esse corpo no espaço, diante e com aqueles corpos que se apresentam como observadores participantes,




    A presença do ator não é contraparte passível de objetivação, um ‘ob-jeto’, um presente, mas ‘com-presença’, no sentido de uma implicação inevitável. A experiência estética do teatro - e a presença do ator é o caso paradigmático, já que abrange todas as confusões e ambiguidades associadas ao limite do estético - é reflexão apenas num sentido secundário (...) O teatro pós dramático é teatro da presença. Tendo em mente o conceito de ‘presença absoluta’ de Bohrer [10], reformular a presença como presença do teatro, significa sobretudo pensa-lá como processo, como verbo. Ela não pode ser objeto nem substância; não pode ser objeto de conhecimento no sentido de uma síntese realizada pela imaginação e pelo entendimento. Contentamo-nos com entender essa presença como algo que acontece, apropriando-nos assim de uma categoria teórico-cognitiva - e mesmo ética - para caracterizar o campo estético. (LEHMANN, 2010, pp. 237-239)




    O teatro pós-dramático abre-se a outros meios de gerar material criativo e de estimular esse ‘músculo’ do acontecimento, a presença, que não sejam exclusivamente dramatúrgicos ou textocentristas, ou seja, pode-se recorrer a materialidades outras como sonhos, lembranças, experiências, experimentos, viagens, acasos, entre outros. Neste panorama, o ator pós-dramático poderia, então, entrar e sair de diversas propostas cênicas, segundo sua conveniência na encenação, como exploração da experiência estética. Nessa reestruturação constante da experiência artística, o público pode optar por se desconstruir também, sendo um editor de sua própria experiência e até um pioneiro na intervenção do que parece espetacular. Caracteriza-se por uma multidimensionalidade que afeta diversos níveis de recepção.




    A propósito do estado de transe como parte das experimentações de AR.EC.AE, optei pelo transe de tipo extático, por levar minha resistência física para além de um limite que fez emergir uma percepção distinta de consciência. Tal êxtase e mudança de consciência por meios de dança/esforço físico são comuns em outras expressões artísticas, e também nas expressões ritualísticas religiosas. Podemos evidenciá-las no trabalho do xamã, no trabalho dos médiuns da Umbanda, nos fiéis do Candomblé11 ou em certas descrições sobre o trabalho do ator. Richard Schechner, pioneiro e estudioso no campo da performance, professor de estudos da performance na Universidade de Nova Iorque, define o transe como um




    [...] amplo fenômeno complexo, incluindo o hipnótico, psicótico, epiléptico, alucinatório, possessão, extático e xamânico [...] Diversos métodos são utilizados para induzir o transe: entre os mais comuns são a música rítmica, especialmente batuque e canto, e na ingestão ou inalação de várias substâncias psicotrópicas. Para sair do transe pode-se envolver ações rituais ou simplesmente descansando [...]. Experiências de transes extremas não são eventos diários, mas transes ligeiros são comuns. Você pode perder a si mesmo [...] dançando, movido pela bebida, drogas e a música tipo “trance” [...]. Durante o transe, as pessoas estão tanto relaxadas como cheias de energia – uma condição claramente paradoxal (SCHECHNER, 2006, pp. 192-197)




    Embora assinalemos esse contexto de exploração performativa, não poderíamos falar de um conhecimento profundo sobre incorporação e desincorporação em AR.EC.AE, pois realizamos aproximações intuitivas e a pesquisa não abordava esses aspectos. O nosso interesse era interagir e performar a partir deste estado alterado, estado outro de consciência. Perguntávamos: O que há depois dessa dança da exaustão? Que corpo emerge? Que importância tem o interagir ou performar em outros níveis de consciência? Como podemos propor ao espectador que ele vire participante ou, melhor ainda, que acompanhe, que ele venha junto? AR.EC.AE propunha que a mente e a percepção fossem relocalizadas e expandidas, “fora” do cotidiano e, nessa expansão, tanto o espaço onde se encontra o performer, como as pessoas presentes se tornam de suma importância. Eles eram a própria materialidade e energia em fluxo por transformar.




    A partir desse ponto, acontece algo singular na minha experiência em relação ao domínio do sensível e no meu caminho como jovem artista e pesquisador. A pesquisa-performance ARECAE me revela duas coisas. Primeiro, nessa exploração sobre a árvore genealógica, um constructo afetivo e biológico simultaneamente coletivo e individual, o mapeio que me reconecta com várias mulheres de minha família que, para minha surpresa, identifico-as como curandeiras, rezadeiras e abençoadoras12. Estas, aos invés de me falarem de adotar alguma doutrina, revelam-me saberes enraizados em suas explorações com o extracotidiano, envolvendo o sentir e o corpo em cada saber-fazer. A segunda revelação se deu quando eu percebi que aquele evento deveria se chamar “autoiniciação” ou “primeira incursão solitária”, termos que conheci algum tempo depois, provenientes do mundo do xamanismo e da bruxaria. Assim, minha primeira incursão neste mundo invisível e extracotidiano foi a partir de um lugar híbrido entre as artes e a herança ancestral. Na medida em que não estava ligado à nenhuma doutrina religiosa ou filosófica, considero que fui marginal. Pirata nas águas do invisível. Convoquei uma viagem intersubjetiva tomando o espaço da arte como um exercício de pesquisa do sensível. Explorei um lugar ainda indefinido para mim entre a performatividade e a ancestralidade. ARECAE foi uma espécie de catalisador para uma série de eventos, intercalando experiências em âmbitos xamânicos e experiências em âmbitos cênicos/performáticos entre os anos 2010 e 2018, culminando posteriormente nesta pesquisa de mestrado.




    Suzanne Rivers, terapeuta do método Body-Mind Centering® e Praticante do Xamanismo Somático (Somatic Shamanic Practitioner), ramo dos estudos somáticos que envolve práticas xamânicas, fala sobre o tema da “iniciação”:




    initiatión means to awaken something dormant within oneself and also requires commitment, discipline and work. The Q´ero tradition form the Andes recognizes initiation as an opportunity for intense personal experience, not a secretive ritual. (WILLIAMSON et al, 2014. pp. 345)13




    Nestes oito anos (2010-2018), tive sonhos14, me encontrei com xamãs e ‘bruxos’ de distintas partes da América15, herdeiros de tradições ancestrais, que compartilharam seus conhecimentos. Conhecimentos estes que nos auxiliam a criar forças e resistências diante de nossos desafios no mundo. Paralelamente, criei juntamente ao coletivo Companhia Cênica Tribusure16 na Costa Rica um espaço de pesquisa cênica, que nos permitia desenvolver questionamentos sobre os processos criativos em artes-vida e dar asas a nossas urgências. Todas estas experiências me impulsionaram a desenvolver a presente pesquisa. Ao mesmo tempo em que as narro aqui, percebo que estas experiências evidenciam a construção de um Caminante Brujo17, algo que me tornei ao longo de minha caminhada entre as artes e o xamanismo para poder agenciá-las. Por sua vez, a construção deste caminante brujo passa pela construção de um corpo-artista-xamã. No entanto, para que possamos compreender melhor o que significam estes termos - caminante brujo e corpo-artista-xamã - será preciso antes apresentarmos o xamanismo e a figura do Xamã.




    Patrick Drouot, pesquisador e físico que percorreu de forma investigativa\teórica, como também, prática\presencial por mais de 20 anos o mundo do xamanismo, expõe sua pesquisa em O físico, o xamã e o místico, os caminhos espirituais percorridos no brasil e no exterior (1998). Neste livro ele perpassa por famosos autores, como Claude Lévi-Straus, Mircea Eliade e Joseph Campbell, que apresentam informação sobre o mundo xamânico abarcando diversas culturas a partir de perspectivas antropológicas, sociológicas, históricas e filosóficas. Drouot brevemente descreve que, na metade dos anos 50, Lévi-Strauss trouxe um novo olhar sobre a imagem do xamã, até então criticada e reconhecida como uma espécie de barbárie ou loucura. Sistematicamente esta imagem foi deslocada nos sistemas de crenças e estilos de vida dominantes da época, transitando para os anos 70 em uma nova imagem de “criador de ordem” (DROUOT, 1998 pp. 149), curador, sábio, visionário entre outras, o que atraiu muito o interesse da psicologia transpessoal. Por sua vez Eliade, em suas extensas curiosidades antropológicas e históricas, publica o livro O xamã e as técnicas arcaicas do êxtase (1951), tomando como elemento instigante a figura do xamã a partir do estudo da origem das agrupações humanas até a modernidade, comparando as várias manifestações de diversas culturas. Drouot reconhece, através dessas pesquisas, que nos anos 80 tem-se uma visão mais atualizada e informada sobre o xamanismo e a função do xamã, em um crescente interesse no estudo e na prática por parte das pessoas em geral. Verifica-se então o surgimento de um “neoxamanismo” (DROUOT, 1998 pp. 148), do qual se arraiga e cita:



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira Eldi

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antdnio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durédes

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratijo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagéo da editora.

Copyright © 2022 by Editora Dialética Ltda

Copyright © 2022 by Felipe Andrés Gonzalez Murillo.

EQUIPE EDITORIAL

Editores-chefes
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco
Produtora Editorial
Kariny Martins
Controle de Qualidade
Marina Itano

Capa

Mariana Silva de Oliveira
Diagramagéo

Mariana Silva de Oliveira

B

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagéo de Texto
Lucas Ben

Suzana Itano

Anna Moraes

Revisdo

Patricia de Lima Caetano

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Leticia Machado
Ludmila Vieira

Larissa Teixeira
Estagiaria

Lais Silva Cordeiro

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagao (CIP)

M9T77c

Murillo, Felipe Andrés Gonzélez.

Caminante Brujo : corpos e tecnoviagens do artista-xama / Felipe Andrés
Gonzalez Murillo. - Sdo Paulo : Editora Dialética, 2022.

E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-4841-7

1. Artes Cénicas. 2. Performace. 3. Artistas. |. Titulo.

CDD 700
CDU 70

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Caminante™

Brujo!






OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
§ FELIPE ANDRES CONZALEZ MURILLO

Corpos e Tecnoviagens§
do artista-xama §






OEBPS/Images/FIGURA1.jpg





